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 Anexo às demonstrações financeiras  
 
 
 

1. Introdução 
  
A CASA DE LAFÕES, com sede na Rua da Madalena, nº.199-1º.– em Lisboa, foi constituída em 5 de Outubro 

de 1911 com o objectivo de: promover, defender e valorizar a Região de Lafões e fomentar a união de todos 

os seus associados com vista à sua valorização sócio-cultural e desportiva. 

 

Estas demonstrações financeiras foram aprovadas pelos membros da Direcção, na reunião de 19 de 

Fevereiro de 2022. É da opinião da Direcção que estas demonstrações financeiras reflectem de forma 

verdadeira e apropriada as operações do CASA DE LAFÕES, bem como a sua posição e performance 

financeira e fluxos de caixa em conformidade com os princípios contabilísticos geralmente aceites em 

Portugal, aplicáveis às entidades do sector não lucrativo. 

 
 

2. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras 
 
2.1. Base de Preparação 
 
Estas demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com a Norma Contabilística e de Relato 

Financeiro para entidades do sector não lucrativo (NCRF-ESNL), emitidas e em vigor à data de 1 de Janeiro 

de 2021.  

  

A preparação das demonstrações financeiras em conformidade com as disposições da normalização 

contabilística aplicáveis às entidades do sector não lucrativo (ESNL) requer o uso de estimativas, 

pressupostos e julgamentos críticos no processo da determinação das políticas contabilísticas a adoptar 

pelo CASA DE LAFÕES, com impacto no valor contabilístico dos activos e passivos, assim como nos 

rendimentos e gastos do período de reporte.    

Apesar de estas estimativas serem baseadas na melhor experiência da Direcção e nas suas melhores 

expectativas em relação aos eventos e acções correntes e futuras, os resultados actuais e futuros podem 

diferir destas estimativas. As áreas que envolvem um maior grau de julgamento ou complexidade, ou áreas 

em que pressupostos e estimativas sejam significativos para as demonstrações financeiras são 

apresentadas na Nota 3.6. 

 



CASA DE LAFÕES 
   Demonstrações financeiras (em euros) 

31 de dezembro de 2021 
 

 7 

 
2.2. Derrogação das disposições da NCRF-ESNL 
 

Não existiram, no decorrer do exercício a que respeitam estas demonstrações financeiras, quaisquer casos 

excepcionais que implicassem directamente a derrogação de qualquer disposição prevista na NCRF-ESNL. 

 

 

2.3. Comparabilidade das demonstrações financeiras  
 
As demonstrações financeiras do CASA DE LAFÕES relativamente ao exercício findo em 31 de Dezembro de 

2021 foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a partir dos registos contabilísticos 

e respectivo suporte documental, mantidos de acordo com a legislação em vigor. 

 

Os elementos constantes nas presentes demonstrações financeiras são, em todos os aspectos significativos, 

comparáveis com os do exercício anterior. 

 
 

3. Principais políticas contabilísticas  
 

As principais políticas de contabilidade aplicadas na elaboração das demonstrações financeiras são as que 

abaixo se descrevem. Estas políticas foram consistentemente aplicadas a todos os exercícios apresentados, 

salvo indicação contrária. 

 
 
 
 
 

3.1. Moeda funcional e de apresentação 
 
Os itens incluídos nas demonstrações financeiras, estão mensurados na moeda do ambiente económico 

em que o CASA DE LAFÕES opera (moeda funcional). As demonstrações financeiras do CASA DE LAFÕES e 

respectivas notas deste anexo são apresentadas em euros. 

 
 
 
3.2. Activos fixos tangíveis 
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Os activos tangíveis encontram-se valorizados ao custo deduzido das depreciações acumuladas e eventuais 

perdas por imparidade. Este custo inclui o custo estimado à data de transição para NCRF-ESNL, e os gastos 

de aquisição para activos obtidos após essa data. 

 

O custo de aquisição inclui o preço de compra do activo, as despesas directamente imputáveis à sua 

aquisição e os encargos suportados com a preparação do activo para que se encontre na sua condição de 

utilização.  

 

Os gastos subsequentes incorridos com renovações e grandes reparações, que façam aumentar a vida útil 

ou a capacidade produtiva dos activos, são reconhecidos no custo do activo.  

 

Os encargos com reparações e manutenção de natureza corrente são reconhecidos como um gasto do 

período em que são incorridos.  

 

As vidas úteis estimadas para os activos fixos tangíveis mais significativos são conforme segue:  

 

 
 

 

As vidas úteis dos activos são revistas em cada de relato financeiro, para que as depreciações praticadas 

estejam em conformidade com os padrões de consumo dos activos. Alterações às vidas úteis são tratadas 

como uma alteração de estimativa contabilística e são aplicadas prospectivamente.   

 

Os ganhos ou perdas na alienação dos activos são determinados pela diferença entre o valor de realização 

e o valor contabilístico do activo, sendo reconhecidos na demonstração dos resultados.  

 

 
3.3. Clientes e outras contas a receber  
 
As rubricas de Clientes e Outras contas a receber são reconhecidas inicialmente ao justo valor, deduzido de 

ajustamentos por imparidade. As perdas por imparidade dos clientes e contas a receber são registadas, 

sempre que exista evidência objectiva de que os mesmos não são recuperáveis conforme os termos iniciais 

da transacção. As perdas por imparidade identificadas são registadas na demonstração dos resultados, em 

Anos

Equipamento básico Entre   4 e  6 anos
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“Imparidade de dívidas a receber”, sendo subsequentemente revertidas por resultados, caso os indicadores 

de imparidade diminuam ou desapareçam.  

 

 
3.4. Caixa e equivalentes de caixa 
 

O caixa e equivalentes de caixa incluem caixa, depósitos bancários e outros investimentos de curto prazo, 

de liquidez elevada e com maturidades iniciais até 3 meses. 

 
 
3.5. Gastos e rendimentos 
 
Os gastos e rendimentos são registados no período a que se referem, independentemente do seu 

pagamento ou recebimento, de acordo com o princípio contabilístico da especialização dos exercícios. As 

diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes réditos e gastos são reconhecidas 

como activos ou passivos, se qualificarem como tal.     

 

 
3.6. Principais estimativas e julgamentos apresentados 
 
As estimativas e julgamentos com impacto nas demonstrações financeiras da CASA DE LAFÕES são 

continuamente avaliados, representando à data de cada relato a melhor estimativa da Direcção, tendo em 

conta o desempenho histórico, a experiência acumulada e as expectativas sobre eventos futuros que, nas 

circunstâncias em causa, se acreditam serem razoáveis. 

 

A CASA DE LAFÕES não apresenta nas suas demonstrações financeiras estimativas com um risco 

significativo de originar um ajustamento material no valor contabilístico de activos e passivos no decurso 

dos exercícios seguintes. 

 
 
3.7. Rédito 
 

As quotas dos associados são registadas no exercício em que são emitidas, na rubrica prestação de serviços. 
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3.8. Imposto sobre o rendimento 
 
A CASA DE LAFÕES, ao abrigo da actividade principal que exerce, não está sujeito a tributação de imposto 

sobre o rendimento. 

 

4. Fluxos de caixa  
 
Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários 
 
O detalhe do montante considerado como saldo final na rubrica de “Caixa e equivalentes de caixa” para 

efeitos da elaboração da demonstração de fluxos de caixa para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 

2021 e 2020 é como segue: 

 

 
 
 
 

5. Activos fixos tangíveis 
 
Durante os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2021 e 2020 não se registaram quaisquer movimentos 

nas rubricas do activo fixo tangível, encontrando-se os bens totalmente depreciados.  

 
 

6. Clientes / Sócios 
 
Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2021 e 2020 a decomposição da rubrica de clientes / 

associados, é como se segue: 

 

2021 2020
Numerário

- Caixa 1 185,70 - 

Depósitos bancários
- Depósitos à ordem 1 329,93 1 495,22
- Depósitos a prazo - - 

1 329,93 1 495,22

Caixa e equivalentes de caixa 2 515,63 1 495,22

Clientes 495,00 - 495,00 - - - 
- - - - - - 

495,00 - 495,00 - - - 

Imparidade Clientes / associados - - - - - - 

Total Clientes / associados 495,00 - 495,00 - - - 

2021

Clientes de cobrança duvidosa

2020
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7. Créditos a receber 
 

Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2021 e 2020 esta rubrica decompõe-se como segue:  
 

                            
 

 
8. Diferimentos 

 
Em 31 de Dezembro de 2021 e 2020 a CASA DE LAFÕES tem registado na rubrica de diferimentos os 

seguintes saldos:  

                      
 

Os gastos a reconhecer referem-se à especialização da renda mensal do espaço, relativa ao mês de janeiro 

de 2022. 
 

9. Fornecedores  
 
Em 31 de Dezembro de 2021 e 2020, o saldo de fornecedores decompõe-se como segue: 

 

 
 
O saldo de fornecedores reflecte divida de conta corrente, de valores que foram pagos em Janeiro de 2022. 

 

 

 

 

Outros devedores
Andreia Possidónio 33 960,00 33 960,00 
Saldo de Caixa Inexistente - 4 796,02 
Adiantamento a Fornecedores 62,79 - 

Outras contas a receber 34 022,79 38 756,02 

2021 2020

2021 2020

Rendas 104,00 - 

Gastos a reconhecer 104,00 - 

2021 2020

Fornecedores 783,25 1 510,88 

Total fornecedores 783,25 1 510,88 
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10. Outras dividas a pagar  

 

Em 31 de Dezembro de 2021 e 2020, o detalhe da rubrica de outras dívidas a pagar é como segue:   

 
 

 
 

11. Vendas e Serviços prestados 
 
O montante de prestação de serviços reconhecido na demonstração dos resultados, é detalhado como 

segue: 

 
 

 

12. Fornecimentos e serviços externos 
 

O detalhe dos gastos com fornecimentos e serviços externos é como segue: 

Acréscimos de gastos
Renda Agosto 2021 104,00 3 057,60 
Contabil idade 2021 1 599,00 4 664,59 

Outros credores
Paula Cardoso 259,05 240,89 
B.Pinto - 1 698,12 
Adiantamento de sócios 180,00 - 

2 142,05 9 661,20 Outras dividas a pagar

2021 2020

2021 2020

Prestação de Serviços
Quotas  1 590,00 280,00 
Donativos 9 700,00 - 
Quotas + Donativos 300,30 - 
Festas - 2 090,00 

Total de serviços prestados 11 590,30 2 370,00 
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(i) Conservação e reparação: refere-se aos gastos relativos às obras de remodelação das instalações.  

 

(ii) Materiais: refere-se aos gastos relativos às obras de remodelação das instalações. 

  

(iii) Trabalhos especializados: corresponde aos honorários da contabilidade para os anos de 2020 e 2021. 

 

 
13. Subsídios à exploração 

 
A rubrica de subsídios à exploração pode ser apresentada como segue: 

 

 
 
Em 2021 está registado a quantia de 4.000,00 €, referente ao recebimento de um valor do protocolo com 

a Junta de Freguesia de Santa Maria Maior, que se refere ao ano de 2020. 

 

 

 

 

 

2021 2020
Conservação e reparação i) 5 314,66 155,00 
Materiais i i) 3 253,37 634,05 
Trabalhos especializados ii i) 2 899,00 3 163,30 
Honorários 2 327,00 - 
Deslocações e estadas 2 031,24 483,85 
Limpeza Higiene e conforto 1 310,37 564,57 
Rendas 1 111,07 1 248,00 
Energia e fluidos 937,19 1 217,68 
Despesas de representação 621,11 - 
Comunicação 243,78 800,67 
Outros serviços 229,52 1 863,89 
Publicidade e propaganda 209,10 180,38 
Seguros 48,36 232,53 

Fornecimentos e serviços externos 20 535,77 10 543,92 

2021 2020

Protocolos 8 100,00 5 000,00 

Subsidios à exploração 8 100,00 5 000,00 
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14. Outros rendimentos 
 

A rubrica de outros rendimentos pode ser apresentada como segue: 

 

 
 
(i) Referente a uma penhora instaurada na Segurança Social, relativo a uma divida do Sr. Bernardino Pinto, 

para com a CASA DE LAFÕES. 
 

 

15. Outros gastos  
 
O detalhe da rubrica de Outros gastos é apresentado como segue: 

 

 
 
 

(i) Correspondem à Quotização da Confederação Portuguesa das Colectividades. 

 
 

16. Resultados Financeiros 
 

 
O detalhe dos Resultados financeiros dos exercícios de 2021 e 2020 é como segue: 

 

 
 
 

Outros rendimentos
2021 2020

Recebimento - Instituto da Seg.Social - B.Pinto                        i ) 1 698,12 - 
Outros - 0,30 

1 698,12 0,30 

Detalhe de outros gastos
2021 2020

Impostos 1,56 0,31 
Correções relativas a periodos anteriores - 378,61 
Quotizações (i) 165,00 - 

166,56 378,92 

2021 2020

Gastos financeiros
Juros de mora e compensatórios - 20,80 

- 20,80 




